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			Vivo daquilo que os outros não sabem de mim. 
Peter Handke 

		

	
		
			A Sociedade Positiva

			Nenhum outro tema, no discurso público, é hoje tão dominante como o da transparência. Esta é objeto de uma reivindicação efusiva, associada antes do mais à liberdade de informação. A exigência omnipresente de transparência, que cresce até a tornar um fetiche ao mesmo tempo que a totaliza, remonta a uma mudança de paradigma que não pode ser reduzida ao âmbito da política e da economia. Hoje, a sociedade da negatividade é substituída por uma sociedade em que a negatividade é cada vez mais desarticulada em benefício da positividade. Deste modo, a sociedade da transparência manifesta-se, em primeiro lugar, como uma sociedade positiva.

			As coisas tornam-se transparentes quando abandonam toda a negatividade, quando se alisam e aplanam, quando se inserem sem resistência na corrente lisa do capital, da comunicação e da informação. As ações tornam-se transparentes quando se tornam operacionais, submetendo-se aos processos do cálculo, da direção e do controlo. O tempo torna-se transparente ao nivelar-se como a sucessão de um presente disponível. E também o futuro se positiviza como presente otimizado. O tempo transparente é um tempo destituído de todo o destino e de todo o acontecimento. As imagens tornam-se transparentes quando, desembaraçadas de toda a dramaturgia, coreografia e cenografia, de toda a profundidade hermenêutica, de todo o sentido, se tornam pornográficas. A pornografia é o contacto imediato entre a imagem e o olho. As coisas tornam-se transparentes quando se despojam da sua singularidade e se exprimem completamente na dimensão do preço. O dinheiro, que torna tudo totalmente comparável, suprime todo o traço de incomensurável, toda a singularidade das coisas. A sociedade da transparência é um inferno do igual.

			Os que referem a transparência somente à corrupção e à liberdade de informação desconhecem a sua envergadura. A transparência é uma coação sistémica que se apodera de todos os factos sociais e os submete a uma transformação profunda. O sistema social submete hoje todos os seus processos a uma coação de transparência que visa torná-los operacionais e ace­lerá-los. A pressão da aceleração acompanha a desarticulação da negatividade. A comunicação atinge a sua velocidade máxima onde o igual responde ao igual, quando tem lugar uma reação em cadeia do igual. A negatividade do outro e do estranho, ou a resistência do outro, perturba e atrasa a comunicação lisa do igual. A transparência estabiliza e acelera o sistema através da eliminação do outro ou do estranho. Esta coação sistémica torna a sociedade da transparência uma sociedade uniformizada. Eis no que consiste o seu traço totalitário: “Uma nova palavra para a uniformização: transparência.”1

			A linguagem transparente é uma língua formal, puramente maquinal, operacional, destituída de qualquer ambivalência. Já Humboldt assinala a ausência fundamental de transparência inerente a qualquer língua humana: “Não há duas pessoas que pensem exatamente a mesma coisa ao escutar uma palavra, e esta diferença, por pequena que seja, estende-se, como as ondas na água, a todo o conjunto da língua. […] Por isso, toda a compreensão é ao mesmo tempo uma incompreensão; toda a coincidência de ideias ou sentimentos, uma simultânea divergência.”2 Um mundo que constasse apenas de informações, a cuja circulação não perturbada se chamaria comunicação, seria igual a uma máquina. A sociedade positiva encontra-se dominada pela “transparência e a obscenidade da informação num universo desacontecimentalizado”3. A coação da transparência nivela o próprio homem até acabar por torná-lo elemento funcional de um sistema. Tal é a violência da transparência.

			A alma humana tem necessidade, sem dúvida, de esferas nas quais possa estar em si mesma sem o olhar do outro. Há uma impermeabilidade que lhe é inerente. Uma iluminação total queimá-la-ia e seria causa de uma forma especial de síndrome psíquica de Burnout. Só a máquina é transparente. A espontaneidade, o que é do registo de um acontecer e a liberdade, traços que constituem a vida em geral, nada comportam de transparência. Reportando-se ainda à linguagem, Wilhelm von Humboldt escreve: “Pode abrir caminho no homem alguma coisa cujo fundamento nenhuma inteligência poderia descobrir nas circunstâncias anteriores; […] e seria atentar contra a verdade histórica da sua origem e das suas transformações querermos desterrar dele a possibilidade destes fenómenos inexplicáveis.”4

			A ideologia da Post-Privacy é igualmente ingénua. Exige, em nome da transparência, um abandono total da esfera privada com o propósito de alcançar uma comunicação transparente. Assenta em vários erros de base. O homem nem sequer para si mesmo é transparente. Segundo Freud, o eu nega precisamente aquilo que o inconsciente afirma e deseja sem limites. O “isso” mantém-se em grande medida oculto ao eu. Há, pois, uma cisão que atravessa a alma humana, e não permite que o eu esteja de acordo consigo mesmo. Esta cisão fundamental torna impossível a transparência própria. E também entre as pessoas se entreabre uma fissura. É impossível a instauração da transparência interpessoal. Que não é sequer desejável. É precisamente a falta de transparência do outro que mantém a relação viva. Georg Simmel escreve: “O facto de um conhecimento absoluto, de uma exaustão psicológica, basta para nos desencantar, ainda que na ausência de um entusiasmo anterior, paralisa a vitalidade das relações […]. A profundidade fértil das relações, que, para lá da última revelação, pressente e respeita ainda outro extremo mais último, é o prémio dessa ternura e desse domínio de si mesmo que, até na relação mais estreita, abarcando o homem inteiro, continua a respeitar a propriedade privada, que limita o direito a perguntar devido ao direito ao segredo.”5 À imposição da transparência falta precisamente esta “ternura”, que não é mais do que o respeito de uma alteridade que não pode ser por completo eliminada. Contra o afã de transparência que se apodera da sociedade atual, seria necessário exercitarmo-nos na atitude da distância. A distância e a vergonha não podem integrar-se no ciclo acelerado do capital, da informação e da comunicação. Assim, em nome da transparência, todos os recessos da discrição são eliminados. São expostos à luz e explorados. E o mundo torna-se assim mais desavergonhado e mais nu.

			A autonomia de cada um pressupõe também a liberdade de não compreender o que tem o outro. Sennett observa: “Mais do que como igualdade de compreensão, que é uma igualdade transparente, a autonomia significa aceitar no outro o que não compreendemos, que é uma igualdade opaca.”6 Por outro lado, uma relação transparente é uma relação morta, à qual falta toda a atração, toda a vitalidade. Só o que está morto é totalmente transparente. Um novo espírito das luzes seria reconhecer que há esferas positivas, produtivas da existência e da coexistência humanas, esferas que a imposição da transparência destrói integralmente. Assim, também Nietzsche escreve: “O novo espírito das luzes. […] Não basta que vejas a ignorância na qual vivem o homem e o animal; deves ter também a vontade da ignorância e de a aprender. Deves compreender que, sem essa espécie de ignorância, a própria vida seria impossível, que ela é uma condição graças à qual somente aquilo que vive prospera e se conserva.”7

			Está demonstrado que mais informação não leva necessariamente a melhores decisões8. A intuição, por exemplo, vai para lá da informação disponível e segue a sua própria lógica. A faculdade superior de julgar tende hoje a atrofiar-se devido à massa pululante e crescente de informação. É frequente que um menos de saber e de informação produza um mais. A negatividade do deixar e do esquecer comporta, não raro, um efeito produtivo. A sociedade da transparência não permite lacunas de informação nem de visão. Mas tanto o pensamento como a inspiração requerem um vazio. O alemão aproxima a “lacuna” (Lücke) e a “sorte” (Glück)9. E uma sociedade que deixasse de admitir a negatividade de um vazio seria uma sociedade sem sorte. O amor sem lacuna na visão é pornografia. E sem lacuna no saber, o pensamento degenera e torna-se cálculo.

			A sociedade positiva exclui tanto a dialética como a hermenêutica. A primeira assenta na negatividade. Assim, o “espírito” de Hegel não se afasta do negativo, mas suporta-o e conserva-se nele. A negatividade alimenta a “vida do espírito”. O outro no mesmo, que engendra uma tensão negativa, mantém vivo o espírito. Este torna-se “poder”, segundo Hegel, “quando olha o negativo no rosto, quando nele se demora”10. Este demorar-se é “a força mágica que o muda em ser”. Em contrapartida, é privado de espírito quem se limita a fazer zapping através do positivo. O espírito é lento porque se demora no negativo e o trabalha para si. O sistema da transparência suprime toda a negatividade em busca da aceleração. A demora no negativo abandona a corrida louca através do positivo.

			A sociedade positiva não admite do mesmo modo qualquer sentimento negativo. Esquece-se de enfrentar o sofrimento e a dor, de lhes dar forma. Segundo Nietzsche, a alma humana agradece a sua profundidade, a sua grandeza e a sua força precisamente à demora no negativo. Também o espírito humano é um nascimento com dor: “Essa tensão da alma na infelicidade, que é a tensão que inculca à alma a sua fortaleza […], o seu engenho inventivo e a sua coragem ao suportar, reiterar, interpretar, aproveitar a desgraça, bem como todos o mistério, profundidade, máscara, espírito, argúcia, grandeza que foram dados à alma — não lhe foram dados no sofrimento, sob a disciplina do grande sofrimento?”11 A sociedade positiva ocupa-se de organizar de modo totalmente novo a alma humana. No decorrer dessa sua positivização, também o amor se aplana, tornando-se uma combinação de sentimentos agradáveis e de excitações sem complexidade nem consequências. Assim, Alain Badiou refere, no seu Elogio do Amor, os slogans do Meetic, site de encontros para celibatários: “Pode estar-se apaixonado sem cair apaixonado!” (sans tomber amoureux); ou ainda: “Você pode perfeitamente estar apaixonado sem sofrer!”12 O amor é domesticado e positivizado como fórmula de consumo e conforto. É necessário evitar qualquer lesão. O sofrimento e a paixão são figuras da negatividade. Cedem, por um lado, à gratificação sem negatividade. E, em contrapartida, surgem em lugar desta última as perturbações psíquicas, como o esgotamento, o cansaço e a depressão, que teremos de atribuir ao excesso de positividade.

			Do mesmo modo, a teoria, em sentido enfático, é uma manifestação da negatividade. É uma decisão que dita quem a ela pertence e não pertence. Instala um corta-fogos através de uma narrativa extremamente seletiva. Devido a esta negatividade, a teoria é violenta. Foi “escolhida” para impedir que as coisas se toquem e “para separar de novo o que se misturou”13. Sem a negatividade da distinção desemboca-se sem remédio numa excrescência geral e numa promiscuidade das coisas. Sob este aspeto, a teoria aproxima-se da cerimónia que separa os iniciados dos não-iniciados. É um erro supor que a massa positiva de dados e de informação, que hoje cresce até ao monstruoso, torna a teoria supérflua — que o alinhamento de dados suplanta os modelos. A teoria da negatividade é estabelecida antes dos dados e informações positivos, e também antes dos modelos. A ciência positiva, baseada nos dados, não é a causa, mas a consequência de um fim da teoria, no sentido autêntico, que se aproxima. A teoria não pode ser substituída sem mais pela ciência positiva. Falta a esta a negatividade da decisão, que determina por seu turno o que é ou há de ser. A teoria como negatividade faz com que a própria realidade apareça em cada caso, e subitamente, de outra maneira, sob outra luz.

			A política é uma ação estratégica. E, por essa razão, há uma esfera secreta que lhe é própria. Uma transparência total paralisa-a. O “postulado do caráter público”, diz Carl Schmitt, tem “o seu contrário específico na ideia de que toda a política veicula consigo elementos arcanos, segredos de técnica política, que de facto são tão necessários ao absolutismo como os segredos comerciais e empresariais a uma vida económica baseada na propriedade privada e na concorrência”14. Só a política como teocracia opera sem segredo. Nela, a ação política dá lugar à mera encenação. Segundo Schmitt, o “cenário de Papageno” faz com que o arcano desapareça: “O século xvi ousava ainda um alto grau de segurança em si e uma conceção aristocrática do segredo. Numa sociedade que já não possui esse valor, deixará de existir toda a dimensão arcana, toda a hierarquia, toda a diplomacia secreta, como, mais geralmente, toda a política, uma vez que o ‘arcano’ faz parte de toda a grande política. Tudo passará a desenrolar-se diante dos bastidores (diante de um cenário de Papageno).”15 Deste modo, o fim dos segredos seria o fim da política. Por isso, Schmitt reclama à política mais “valor para o segredo”16.

			O Partido Pirata, como partido da transparência, continua o desenvolvimento no sentido da pós-política, que equivale a uma despolitização. É um antipartido; mais, é o primeiro partido sem cor. A transparência não tem cor. As cores não são admitidas como ideologias no seu seio, mas apenas como opiniões isentas de ideologia. As opiniões são desprovidas de consequências. Não são tão radicais nem contundentes como as ideologias. Falta-lhes a negatividade penetrante. Assim, a atual sociedade da opinião deixa intacto o já existente. A flexibilidade da “democracia líquida” consiste em mudar as cores da situação. O Partido Pirata é um partido de opinião descolorido. A política dá lugar à administração de necessidades sociais, que deixa intacto o quadro das relações sociais e económicas existentes, e nele fixa residência. O Partido Piratas enquanto antipartido, não está em condições de articular uma vontade política nem de estabelecer novas coordenadas sociais. 

			A transparência forçada estabiliza muito eficazmente o sistema dado. A transparência é em si mesma positiva. Não a habita essa negatividade que poderia pôr em questão de modo radical o sistema económico-político dado. É cega perante o exterior do sistema. Confirma e otimiza somente o que já existe. Por isso, a sociedade da transparência avança a par da pós-política. Só o espaço despolitizado é inteiramente transparente. Sem referência, a política degenera e torna-se referendo.

			O veredicto geral da sociedade positiva chama-se “gosto”. É revelador que o Facebook se tenha, por conseguinte, recusado a introduzir a possibilidade de um clique “não gosto”. A sociedade positiva evita toda a modalidade de jogo da negatividade, uma vez que esta detém a comunicação. O seu valor mede-se exclusivamente em termos de quantidade e de velocidade da troca de informação. A massa da comunicação aumenta também o seu valor económico. Os veredictos negativos toldam a comunicação. A rapidez da comunicação conectiva é maior no “gosto” do que no “não gosto”. E, sobretudo, a negatividade da recusa não pode ser economicamente avaliada.

			A transparência e a verdade não são idênticas. A segunda é uma negatividade, uma vez que se põe e impõe declarando falso todo o outro. Mais informação ou uma acumulação de informação não é por si só qualquer verdade. Falta-lhe a direção — ou seja, o sentido. É precisamente à falta da negatividade do verdadeiro que se desemboca na pululação e na massificação do positivo. A hiperinformação e a hipercomunicação documentam a falta de verdade, e até mesmo a falta de ser. Mais informação e mais comunicação não eliminam a imprecisão fundamental do todo. Pelo contrário, agravam-na.
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